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Bullying inclui violência física, verbal ou psicológica, manipulação social, maus-tratos psicológicos com o objetivo deliberado de causar medo e angústia trazendo danos aos envolvidos. Ocorre um desequilíbrio de poder em que a criança ou grupo de crianças mais poderosa oprime a menos poderosa através de eventos repetidos, prolongados e intencionais; como utilizar nomes vexatórios, ser rejeitado ou excluído de atividades, espalharem rumores sobre a vítima.
Pesquisas sobre programas de intervenções anti-bullying apontam os educadores como um importante elemento na gestão do bullying. No Brasil, os profissionais da escola são: professores, diretores, vice-diretores e coordenadores pedagógicos. Estes tem contato direto com o aluno.
Através de uma revisão bibliométrica da literatura foram pesquisadas as bases de dados: MUSE, Web of Science, Medline, Lilacs, Scielo, ERIC, Dialnet, WilsonWEb; entre 2007 e 2010, considerando o resumo. Os descritores usados foram: “bullying”, “professor”, “violência escolar”, ”Community School Directors”, “Comprehensive School Health Education”, “Elementary School Counseling”, “Elementary School Counselors”, “Elementary School Teachers”, “teachers”, “school violence”, “diretor” e “gestor e/ou gestão do bullying”. As variáveis observadas foram: Ano, país, freqüência de pesquisas constando professores, diretores e outros funcionários escolares, relação entre segurança escolar/supervisão e agressão/vitimização, a crença do professor e seu comportamento na escola, frequência de citação da importância de capacitação/promoção de estratégias para intervenção antibullying na escola e frequência de citação da relação aluno-professor como importante no combate ao bullying. 

Dos 47 artigos recuperados, 96% faziam referencia aos professores, denotando a grande importância que as pesquisas dão a esse gestor. Já diretores, vice-diretores e coordenadores pedagógicos somam 12%. Freqüência relativamente baixa uma vez que esses profissionais podem desempenhar papel importante no quotidiano escolar, podendo interferir positivamente no bullying.  A relação entre o tipo de crenças que o profissional sustenta e o comportamento na escola foi relevante em 30% dos textos.Apenas um artigo estudou a adesão dos educadores para aderir ao problema do bullying e agir diante dele. Observa-se nas publicações a preferência por amostras compostas por alunos, os educadores aparecem secundariamente nas pesquisas. Denota-se escassez de conhecimento que descreva e analise a relação desses profissionais no bullying .A relação entre professor e aluno como sendo benéfica para o combate ao bullying ocorre em 70% dos artigos. Apesar da importância estratégica dos educadores na gestão do conflito entre os escolares, de sua participação quotidiana no processo de ensino e socialização dos alunos, é escasso o numero de pesquisar tendo os tendo como objeto de estudo. Foram descritas representações que os gestores sustentam em relação ao bullying, porem pouco delimitadas teoricamente. Os conceitos psicológicos utilizados nos artigos variaram entre ‘crenças’ ‘atitudes’ e ‘percepção’ e raramente faziam menção ao autor utilizado como aporte teórico.

Observa-se que a formação individual do educador e a formação técnica-academica são importante. Sendo os aspectos morais, éticos e cognitivos do docente relevantes para a socialização dos alunos. Nota-se a necessidade de pesquisas que abarquem o educador e seus aspectos psicossociais de forma bem delineada metodologicamente. Principalmente no Brasil aonde o número de produção cientifica é escasso.
